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Pr o g r a m a ç ã o d a

XXII Conferência Missionária

CUMPRINDO A MISSÃO
OBEDECER OU NÃO OBEDECER – EIS A QUESTÃO!

João 13:1-17

Vida cristã é testemunho.  Vida cristã é pessoal/individual e relacional. 
Individual porque tudo começa em você: ao examinar sua vida, sua 

existência, quem você é, porque está aqui e qual o sentido da sua vida, 
inevitavelmente, você responderá a questão: quem eu devo ser.

E isso é pessoal, íntimo, inalienável, intransferível.
Mas a vida cristã se manifesta e é configurada no movimento relacional. 

Vida cristã é para fora, é extrovertida. O cristão deve ser conferido por outros.
Vamos ver isso em João 13:4-17:

4 levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando uma toalha, 
cingiu-se com ela.
5 Depois, deitou água na bacia e passou a lavar os pés aos discípulos e a 
enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido.
6 Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu me lavas 
os pés a mim?
7 Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás 
depois.
8 Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não 
te lavar, não tens parte comigo.
9 Então, Pedro lhe pediu: Senhor, não somente os pés, mas também as 
mãos e a cabeça.
10 Declarou-lhe Jesus: Quem já se banhou não necessita de lavar senão 
os pés; quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós estais limpos, mas não 
todos.
11 Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem todos estais 
limpos.
12 Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as vestes e, voltando à mesa, 
perguntou-lhes: Compreendeis o que vos fiz?
13 Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque eu o sou.
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14 Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós 
deveis lavar os pés uns dos outros.
 Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também.
16 Em verdade, em verdade vos digo que o servo não é maior do que seu 
senhor, nem o enviado, maior do que aquele que o enviou.
17 Ora, se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes.

I - Você foi salvo para ser santo
“Se eu não te lavar, não tens parte comigo.” (8). 
Salmo 1:  Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos 

ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos 
escarnecedores.

Gênesis 12:  Sê tu uma bênção.
O que Jesus fez ?  Foi tratando o interior de cada discípulo. Para Pedro ele 

disse: “Não fale essa besteira, arreda satanás”; “Vai me negar três vezes”;  
“ Tu me amas ?”  

A vida sem santificação tem dois problemas: 
1.  Você não agrada a Deus, e isso é terrível (“Assim, porque és morno e 

nem és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da minha boca”);
2. Sem santificação não há testemunho, e isto é barreira para outros crerem.

Como você se santifica ?  
1.  Eu me santifico conhecendo a Palavra de Deus;
2.  Eu me santifico orando a Deus:  orar é relacionamento com Deus 
3.  Eu me santifico louvando a Deus;
4.  Eu me santifico praticando uma vida reta diante de Deus e das pessoas.

II -  Você não foi salvo para a ignorância
“Compreendeis o que vos fiz ? “ (v.12).   
Sem conhecer a Palavra de Deus você tem ..... problemas:
1º.)  Você não conhece a Deus, não sabe quem Ele é, e o que Ele fez e faz;
2º.)  Você não saberá o que Ele pede a você;
3º.)   Você será prisioneiro de si próprio, de satanás e do mundo. 

“e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.”  (João 8:32)
“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” (João 17:17)

“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino... a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra.” 

(2 Timóteo 3:16-17)
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III -  Você tem uma meta: ser como Jesus foi, fazer o que Jesus fez
“Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque eu o sou.” (v. 13)
“Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis 
lavar os pés uns dos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu 

vos fiz, façais vós também.” (v. 14 e 15)

Não há sentido algum você continuar sendo quem você é, segundo a sua 
natureza carnal, original.  Sua meta é ser como Cristo.

“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas  
já passaram; eis que se fizeram novas.”  (2 Coríntios 5:17)

“Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” (1 Coríntios 11:1)

IV - Você só agrada a Jesus quando pratica a Palavra dEle
“Ora, se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticardes.” (v.17)

OBS:  Você só sabe se está imitando a Cristo na prática.

“Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem 
e não o faz nisso está pecando.” 

Tiago 4:17

Então, aqui vai o convite:

Você não pode carregar uma toalha seca e guardada em seus ombros.
“...e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido.” (v. 5)

Aplicação final:
Onde e como você pode cumprir da melhor forma a vontade de Jesus?
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Leitura  Edi f icante
Mayara Ferreira

SOPHIE MÜLLER
“Porém em nada considero a vida preciosa para mim mesmo,

contanto que complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor 
Jesus para testemunhar o evangelho da graça de Deus.” (Atos 20:24)

Sua Voz Ecoa nas Selvas
Sophie Muller foi missionária entre os povos indígenas no Alto do Rio 

Negro. Foi uma das pioneiras da obra 
missionária indígena, começou um trabalho 
na Amazônia colombiana e entrou no Brasil, 
se estabelecendo na  região conhecida 
como “Cabeça de Cachorro” (veja o formato 
do mapa ao lado). Onde habitam os povos 
Baniwa e Kuripacos.

Há sessenta anos não havia nenhuma 
presença de missionários evangélicos 
naquela região, por isso muitos índios 
viviam sem a luz de Cristo e também eram 
explorados por pessoas com interesses materialistas.

A vida e ministério de Sophie retratam um verdadeiro testemunho, tal 
como vemos em Atos dos Apóstolos.

Sua consagração e coragem foram sem medidas. Ela foi uminstrumento 
precioso nas mãos de Deus, mostrando empatia e compaixão no seu trato 
com as pessoas e exercendo com humildade e simplicidade o uso de seus 
dons. A promessa de Jesus “Eis que estou convosco todos os dias” se cumpre 
em sua vida de forma impressionante.

Sophie Müller trabalhou por mais de vinte anos entre aqueles povos 
indígenas, deixando mais de 50 igrejas e o Novo Testamento traduzido para a 
língua dos Kuripacos.

Morreu em 1997, na Venezuela, deixando milhares de índios convertidos.
A Funai afirmou recentemente que este é um dos pouquíssimos lugares 

na Amazônia onde os indígenas não enfrentam problemas com alcoolismo, 
conflitos e guerras.

A Editora Transcultural publicou um livro sobre a vida dessa grande mulher 
de Deus: “Sua Voz Ecoa nas Selvas’’.
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Leitura  B íb l ica
Rômulo Carvalho
Hebreus 11:30-38

Oração
Geová Nogueira

Mensagem Bíbl ica
Pr. José Nogueira

CUMPRINDO A MISSÃO
DESAFIANDO GIGANTES - 1 Samuel 17:1-23

Recentemente assistimos na Mocidade a um filme com esse título. Foi 
ótimo! Mas, em nosso dia a dia encontramos gigantes que procuram nos 
afrontar. 

Não há mais filisteus e o Golias já morreu há 3 mil anos. Mas, estão vivos 
outros gigantes que nos afrontam.

O desafio de alcançar judeus e gentios do mundo inteiro é um tremendo 
gigante que se levanta. E nós parecemos formiguinhas diante dele.

Mas, nós derrubamos gigantes quando:

I - CONFIAMOS EM DEUS!
1 - Todos aqueles que confiaram em Deus venceram seus gigantes – 

Hebreus 11:30-34
2 - Jamais houve um homem que confiou em Deus e foi derrotado, 

envergonhado! (somos da elite do grupo mais que vencedores)
3 - Moisés confiando no Pai tendo apenas um cajado na mão libertou Israel 

da escravidão do Egito; 
4 - Josué confiando no Pai com gritos e trombetas derrubou as muralhas de 

Jericó; 
5 - Gideão confiando no Pai com apenas 300 homens venceu um exército 

tão numeroso como uma nuvem de gafanhotos.
6 - Davi era um homem destemido! “Confiava no Pai”. Por crer na vitória de 

Deus para sua vida, cantava e proclamava a vitória: 
“Bem-aventurado o homem que põe no Senhor a sua confiança” (40:4);
“.. se estourar contra mim a guerra ainda assim terei confiança” (27:3); 

“Confia os teus cuidados ao Senhor e Ele te susterá; jamais permitirá que...” (55:22).
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Na luta contra o gigante Golias, Davi não agiu diferente. Ele buscou a Deus e 
confiou a Ele os cuidados necessários para que o gigante fosse derrotado – Vs. 47.

Queremos vencer o gigante que nos afronta?
Confiemos no Senhor Jesus!

II - É HORA DE ENCARARMOS OS NOSSOS GIGANTES, DEVEMOS SAIR DA 
TRINCHEIRA PARA PELEJAR COM AQUELES AFRONTAM A DEUS E A NÓS -  
Vs. 26, 31-32 e 40.

Só vence a luta quem vai à batalha! Só vence o inimigo quem sai das 
trincheiras para lutar! Só derruba o gigante quem vai até ele! Enquanto 
você permanecer escondido, com medo, acuado, descrente – o gigante vai 
continuar lá, de pé - te afrontando!

III - DEVEMOS OLHAR PARA QUEM É MAIOR E ESTÁ DO NOSSO LADO - Vs. 45-47!
O gigante se impõe para nos intimidar. Ele nos olha de cima para baixo. 

A sua postura, suas roupas, seus gestos e suas palavras são armas para nos 
intimidar. Se os gigantes não nos intimidassem, então, não seriam gigantes.  

Golias intimidava o exército de Israel:
O tamanho dele intimidava 2 metros e 92 centímetros (v. 4);
O equipamento intimidava (v. 5-7): 5 mil ciclos 70 kg;
Suas ameaças intimidavam (v. 10, 41-43).
Deixava o exército de Israel com medo - Vs. 11, 24!
Davi não considerou o gigante, não considerou as armas e o preparo de 

guerra do gigante. Não olhou para si mesmo, sua força e seu preparo de 
guerra – até porque ele não tinha. O que ele levou em conta é que Deus é 
maior do que qualquer gigante e que do Senhor é a guerra (vs. 47). Deus está 
do nosso lado, é para Ele que devemos olhar! 

Olhando o tamanho de Deus, o gigante que nos afronta fica pequeno!

IV - NÃO DÊ OUVIDOS AOS QUE PROCURAM NOS DESENCORAJAR - Vs. 33
O medo era tanto que todo o exército de Israel estava paralisado. 
Mas Davi conhecia o Salmo 23:4!
Há os que não confiam e nos aconselham como Saul. 
Veja o contraste entre Davi e Golias e imagine um narrador – como numa 

luta de boxe:
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Davi ouviu todas estas comparações de Saul! Eram verdades desencorajadoras! 
Uma pessoa comum teria dado ouvidos a Saul e desistido. Mas, Davi, era um 
homem de fé! Nele, a voz da fé falava mais alto!

E em você?

V - PELA FÉ JÁ PODEMOS VER A VITÓRIA - 1 Samuel 17:41-47
 Hebreus 11: 1 e 6 - “fé é a certeza de...  ...  ...  a convicção de fatos que 

não se vêem ... De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é 
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe e que se 
torna galardoador dos que o buscam”.

Golias estava ali diante de Davi, amaldiçoando Davi, desprezando o povo 
de Deus (Vs. 41-44). Davi olhava para aquele Gigante, mas a fé a confiança em 
Deus eram tão firmes que Davi: 

1 - Pela fé olhava para Golias e o tinha como um homem que Deus 
entregou em suas mãos, ferido, morto e humilhado – Vs. 45 e 46..

2 - Pela fé olhava e via Deus sendo exaltado e glorificado na derrota de 
Golias - Vs. 47.

 A fé nos permite ver o gigante vencido!
A fé busca a vontade de Deus. 
Oremos, pois, irmãos!

De um lado do vale, Golias:
» 2,92 m de altura «

» Capacete de bronze «
» Armadura completa «

» Espada, lança e escudo «
» Herói de guerra (v. 51) e guerreiro 

desde a mocidade; e nenhuma 
derrota no currículo «

Do lado de cá, Davi:
» Mais ou menos 1,70 m «
» Nunca usou armadura «

» Não sabia manejar espada ou lança « 
» Participação em guerras = Zero «
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Leitura  Edi f icante
Camilinha Fernandes

ROBERT MORRISON

É muito impactante lembrar dos grandes 
empreendiamentos missionários estabelecidos em 
fins do século XVIII e início do XIX, e não há como 
os do oriente.

A China é um exemplo de país fortemente 
isolacionista e o cristianismo não era 
absolutamente bem-vindo, o que tornou o avanço 
missionário penosamente lento.

Lá, a entrada das missões protestantes só começou durante a primeira 
década do século XIX. Nesse período, somente a pequena área de Cantão e 
a colônia portuguesa de Macau se abriram para a residência de estrangeiros. 
O trabalho nesses locais teve de ficar obviamente limitado e o progresso foi 
penosamente lento.

Robert Morrison foi o primeiro missionário protestante a seguir para a 
China, distinção essa digna de nota considerando os formidáveis obstáculos 
que confrontavam os estrangeiros. Os orientais sempre tiveram orgulho de 
suas civilizações e geralmente consideravam os forasteiros como bárbaros ou, 
pior ainda, como “diabos estrangeiros”.

A oração de Morrison fora no sentido de que “Deus o enviasse para 
aquela parte do campo missionário em que as dificuldades fossem maiores e 
praticamente insuperáveis segundo as aparências humanas”. Sua oração foi 
respondida.

Ele perseverou durante 25 anos na China, vendo menos do que uma dúzia 
de convertidos, e, quando morreu, havia três cristãos nativos conhecidos em 
todo o império chinês. Contudo, sua missão principal era deixar à disposição 
do povo a Palavra de Deus no idioma deles.

Robert era muito estudioso, tornou-se um profundo conhecedor da língua 
chinesa, sendo nomeado tradutor da Companhia das índias Orientais. Ele traduziu 
as Escrituras para o chinês e elaborou um dicionário chinês-inglês/inglês-chinês, 
uma obra monumental. Seu trabalho continuava sempre exigente e trabalhou até 
que suas energias se esgotaram e sua constituição frágil não resistiu.

Morreu em 1834 e sua coragem e determinação foram o suficiente para 
despertar o interesse cristão pelos pagãos ele vasto país.
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Leitura  B íb l ica
Ila Balbino

Romanos 10:9-15

Oração
James Solaris

Estudo Bíb l ico
Pr. José Nogueira

COMPROMISSO DE FÉ POR MISSÕES

1 - Um exemplo bíblico – 2 Coríntios 9:1-5
Os crentes de Corinto fizeram um compromisso de dar uma oferta. A quantia 

que pretendiam dar foi anunciada antes da doação (“a vossa dádiva já anunciada” 
– Vs. 5). Paulo diz que eles deviam se preparar para que no tempo certo pudessem 
dar a oferta prometida. Esta preparação certamente incluía dependência de Deus, 
oração, economia, disponibilidade e responsabilidade com o compromisso feito 
anteriormente. O Compromisso de Fé por Missões tem essas características. O 
crente se dispõe pela fé a dar uma certa quantia mensal para Missões em um 
ano. Ele, então, se prepara, dependendo do SENHOR da Seara, para contribuir 
mensalmente. Ele sabe que Jesus Cristo é o provedor de todos os recursos e 
compromete-se a ser fiel no repasse à obra missionária do que o SENHOR lhe der.

2 - Um exemplo típico – O menino que escreveu no seu formulário de 
Compromisso de Fé por Missões a quantia e a seguinte observação: “É meu 
pai quem vai pagar!”

O Compromisso de Fé tem essa mesma natureza. É o SENHOR da Seara que 
vai nos provê de meios e recursos para a contribuição missionária. O crente 
que sabe que deve e que quer participar de Missões, tem que confiar em Deus 
para a provisão desses recursos.

3 - Centenas de exemplos na Igreja Batista Fundamentalista Cristo é Vida, em 
mais de 20 anos de Compromisso de Fé por Missões, mostram como funciona 
na prática este Compromisso e como glorifica a Deus.

O crente deve compreender, examinar sua fé e fazer o Compromisso na 
base de sua experiência com Deus.

O Pr. Osvaldo Smith, da Igreja do Povo, em Toronto, Canadá, tem usado este 
sistema para o sustento financeiro de Missões. A sua igreja tem sido um referencial 
de contribuição missionária (talvez a maior do mundo em ofertas para Missões).
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As Quatro Bases do Compromisso de Fé por Missões

Primeira Base » A fé de cada um
O Compromisso de Fé por Missões deve ser feito de acordo com a fé de 

cada um. Pois esta primeira base estabelece que Deus é Quem vai suprir. 
Nós entramos com a fé, e Deus com a Sua providência. Não é um carnet, 
ou um consórcio. Planos de pagamento são feitos na base do que temos e 
nas possibilidades de nossa renda. Compromisso de Fé por Missões é uma 
vontade de participar mais da obra missionária, apoiando-a financeiramente. 
Mas, nós não temos tanto! Porém, Deus tem. Se Ele me der, serei fiel em 
repassar para Missões.

Segunda Base » Um assunto pessoal entre o crente e Deus
Compromisso de Fé por Missões é um assunto entre o crente e 

Deus. Ninguém na igreja está autorizado a cobrar seu compromisso. Seu 
Compromisso de Fé representa sua fé pessoal e seu real interesse de 
participar do sustento dos missionários. Os missionários entram com a fé a fim 
de que possam ir para os campos distantes, difíceis e, muitas vezes, perigosos. 
Nós entramos com a fé para que possamos sustentá-los.Os missionários 
sacrificaram tudo (saúde, futuro promissor, conforto, etc.). Nós sacrificamos 
um pouco de nosso tempo em oração e de nossas finanças!

Terceira Base » Envolvimento em Missões
O Compromisso de Fé por Missões é um plano de dar não o seu dízimo 

ou suas ofertas (que todo crente deve consagrar mensalmente). É um 
compromisso de dar mais para que a obra missionária, que Cristo nos mandou 
que realizássemos, seja feita de verdade. O Dízimo é a décima parte de seu 
salário que já pertence ao SENHOR. Ofertas são os presentes oferecidos a 
Deus além dos dízimos, para as necessidades especiais da igreja. 	
Quando os crentes no SENHOR Jesus são fiéis nos dízimos e ofertas, todas as 
necessidades operacionais da igreja são supridas. O Compromisso de Fé por 
Missões é um passo além dos Dízimos e das Ofertas. É verdadeiramente crer 
que Deus suprirá os recursos para que eu, como administrador dos recursos 
que Ele me dá, possa ajudar realmente a alcançar o mundo com a mensagem 
do Evangelho de Jesus Cristo.

Quarta Base » Todos participam
O Compromisso de Fé por Missões capacita todo crente a ter uma parte 

importante no cumprimento da Grande Comissão. A ordem de Jesus para que a 
igreja vá ao mundo a fim de fazer discípulos de Jesus Cristo (Mateus 28:18-20) 
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é para TODOS os crentes – ver também Marcos 16:15. Espalhar o Evangelho da 
Salvação por todas as partes do planeta é uma responsabilidade de cada um 
que ouviu, creu e foi salvo por Cristo. Você gostaria de ser participante ativo 
nesta obra e não sabe como participar de forma crucial? O Compromisso de 
Fé enfatiza não o que você tem para dar a Deus, mas o que você crê que Deus 
suprirá a fim de que você colabore efetivamente para que haja suprimento para 
os missionários e recursos para a obra de Missões.

COMPROMISSO DE FÉ
A Ordem: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações...” Mateus 28:19

A Obediência: “Esforçando-me deste modo por pregar o evangelho, não onde 
Cristo já fora anunciado...” Romanos 15:20

O Espírito: “Porém, em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, 
contanto que complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor 
Jesus...” Atos 20:24

O Resultado: “E eis grande multidão que ninguém podia enumerar, de todas as 
nações, tribos, povos e línguas, em pé diante do Cordeiro...” Apocalipse 7:9

A Necessidade: “Passa à Macedônia, e ajuda-nos” (Atos 16:9). Este é o clamor 
do mundo que precisa urgentemente da mensagem de esperança que há 
somente em Cristo. Os crentes receberam de Jesus a tarefa de alcançar  
o mundo inteiro com o Evangelho do Senhor Jesus Cristo. 

A Estratégia: Todo crente, dependendo exclusivamente de Deus, participar  
da Grande Comissão: indo ou enviando.

Minha Resposta: Meu Compromisso de Fé para este ano será de R$ ____________ 
por mês, dependerei do SENHOR Deus para cumprir meu Compromisso.

Ponha no gazofilácio ou entregue à pessoa responsável pelo Departamento  
de Missões, juntamente com a sua oferta especial de amor por Missões.

MISSÕES – EU PARTICIPO

Com ajuda de Deus e dependendo exclusivamente dEle,  
faço o meu Compromisso de Fé, pois creio que assim estarei dando  
uma vital participação no envio e sustento de nossos missionários  

para a proclamação do Evangelho a todas as nações!

Nome:_________________________________	 Meu(s) telefone(s) de contato:

Compromisso Mensal:_ ____________________	 _______________________  
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Leitura  Edi f icante
Ailton Leite

JOHN PATON

John Paton nasceu em 1824, em Dunfries, na 
Escócia, e cresceu numa pequena casa de três 
cômodos, onde seu pai ganhava o sustento tecendo 
meias. A família de John era pobre e antes de fazer 
12 anos, deixou a escola para trabalhar ao lado do 
pai para ajudar no sustento da família. Os Paton 
eram presbiterianos fiéis que concentravam sua 
vida nas atividades da igreja. Aos 17 anos, John se 
converteu e fixou-se na idéia de serviço cristão em tempo integral.

A primeira experiência de serviço cristão ocorreu para Paton aos seus vinte 
e poucos anos de vida. Nesta época, Paton torna-se missionário na cidade de 
Glasgow, onde o “pecado e o vício grassavam abertamente e sem qualquer 
embaraço”. Nesta cidade, a oposição contra o seu trabalho evangelístico era vio-
lenta, mas, para John, isto não era impedimento. Apesar das dificuldades, esta 
foi uma excelente preparação para as provações que John enfrentaria futura-
mente nas Novas Hébridas. Depois de trabalhar dez anos como missionário em 
Glasgow, Paton ouviu falar da grande necessidade de missionários no Pacífico 
Sul. Em 1858, após seu casamento com Mary Ann Robson e sua ordenação, 
viajou para Tanna. Segundo Paton, suas impressões do local quase o levaram a 
um desmaio, e logo ele conheceu a dura realidade do estilo de vida nativo. Alem 
das dificuldades culturais, existiam graves ataques de febre. Mary, sua esposa, 
era mais suscetível à doença, principalmente depois que deu à luz. Em março de 
1859, Mary morreu de febre e três semanas mais tarde seu filho recém nascido 
também. Foi um período de desespero para Paton e segundo ele, se não fosse 
Jesus, teria enlouquecido e morrido ao lado daquela sepultura solitária.

Durante os primeiros anos do serviço missionário de Paton, não houve 
tanto progresso. Nos anos que se seguiram, Paton obteve ajuda de professo-
res nativos treinados por Geddie, missionário cujo trabalho localizava-se em 
Aneityum, também nas Novas Hébridas.

Depois de Tanna, o segundo período de Paton nas novas Hébridas foi 
passado na pequena Aniwa. Mais uma vez, Paton fez-se acompanhar dos 
professores nativos de Aneityum e, agora, de sua segunda esposa Margaret. À 
medida que os Paton continuavam seu ministério em Aniwa, eles testemunha-
vam resultados impressionantes no coração daquele povo.

Embora a atitude de Paton para com os ilhéus do Pacífico muitas vezes 
parecesse dura, ele se dedicava inteiramente à obra de ganhá-los para Cristo 
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e os amava sinceramente. Ao descrever o primeiro culto de comunhão que 
realizou em Aniwa, ele escreveu: “No momento em que coloquei o pão e o 
vinho naquelas mãos escuras, antes manchadas com o sangue do canibalismo, 
agora estendidas para receber e compartilhar dos símbolos e selos do amor 
do Redentor, tive um antegozo da alegria da Glória que quase partiu meu co-
ração em pedaços. Jamais provarei uma bênção mais profunda, até que venha 
a contemplar a face glorificada do próprio Jesus”. 

Paton trabalhou diligentemente até o fim, traduzindo a Bíblia para a língua 
de Aniwa e falando de Cristo. Em 1905, Margaret, sua esposa, morreu e dois 
anos mais tarde, aos 83 anos, Paton se junta a ela no céu deixando o trabalho 
nas Novas Hébridas a cargo de seu filho Frank.

Leitura  B íb l ica
Mateus

João 13:12-20

Apl icação da Mensagem
(Texto do diácono Ailton Leite)

Em certo lugar havia um homem, possuidor de riquezas e que sabia des-
frutar dos deleites que ela lhe proporcionava. Gostava de luxuosas roupas e 
comia sempre do bom e do melhor. Era, de fato, um homem muito rico. 

Em determinada ocasião resolveu planejar uma estratégia de Missões. 
Tinha todo seu plano em mente, bastando agora relatar os detalhes para que 
tal estratégia missionária fosse executada. 

O que fez, então, este rico homem se interessar tão rapidamente por 
Missões, a ponto de até planejar o que seria a melhor maneira de alcançar os 
perdidos? Eu posso garantir que foi um ótimo plano, dividido em seis fases 
que veremos adiante.

Realmente, nos alegra o coração ver alguém tão interessado em fazer Mis-
sões, pregando a Palavra que livra o ser humano da condenação eterna.

Mas, lamento dizer que esse plano de missões foi por água abaixo. Isso 
mesmo, nada deu certo! 

Estás surpreso? Ficarás mais ainda, pois esse relato é verdadeiro e está 
contido na Bíblia – a Palavra de Deus.

O homem a que me refiro é aquele rico, citado em Lucas 16:19 a 31. 
19 Ora, havia um homem rico que se vestia de púrpura e de linho finíssimo, e todos 
os dias se regalava esplendidamente. 20 Ao seu portão fora deitado um mendigo, 
chamado Lázaro, todo coberto de úlceras; 21 o qual desejava alimentar-se com 
as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as 
úlceras. 22 Veio a morrer o mendigo, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; 
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morreu também o rico, e foi sepultado. 23 No inferno, ergueu os olhos, estando em 
tormentos, e viu ao longe a Abraão, e a Lázaro no seu seio.
24 E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e envia-me Lázaro, 
para que molhe na água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou 
atormentado nesta chama. 25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que em tua 
vida recebeste os teus bens, e Lázaro de igual modo os males; agora, porém, ele 
aqui é consolado, e tu atormentado. 26 E além disso, entre nós e vós está posto um 
grande abismo, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não pode-
riam, nem os de lá passar para nós. 27 Disse ele então: Rogo-te, pois, ó pai, que o 
mandes à casa de meu pai, 28 porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê teste-
munho, a fim de que não venham eles também para este lugar de tormento.
29 Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos.
30 Respondeu ele: Não! pai Abraão; mas, se alguém dentre os mortos for ter com 
eles, hão de se arrepender. 31 Abraão, porém, lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos 
profetas, tampouco acreditarão, ainda que ressuscite alguém dentre os mortos.

A grande tragédia é que ele preparou esse plano de missões depois de 
morto! 	Dois versículos (27 e 28) mostram tal estratégia. Veja:

1. Dirigiu-se, com reverência, a uma autoridade espiritual
“Então, replicou: Pai...” (vs. 27 a).

2. Escolheu um missionário;
“Eu te imploro que o mandes...” (27 b).
Pedindo ao Pai Abraão que enviasse Lázaro para testemunhar.

3. Determinou o campo de pregação;
“À minha casa paterna...”  (27 c).

4. Relatou a quantidade de pessoas a serem alcançadas;
“Porque tenho cinco irmãos” (28 a).

5. Enfatizou o conteúdo da missão:
“Para que lhes dê testemunho” (28 b).

6. Teria que ser uma missão com propósito de salvação:
“A fim de não virem também para este lugar de tormento” (28c).

Aquele homem rico, citado acima, realmente meteu os pés pelas 
mãos, querendo levar a mensagem a outros quando ele mesmo estava 
irremediavelmente perdido. Leia novamente os versículos 22, 23 e 24. 

O rico levantou os olhos tarde demais; pediu misericórdia, também, tarde 
demais!

Em resposta ao plano do rico dirigido a Abraão, este retrucou: “Eles têm 
Moisés e os profetas; ouçam-nos” (vs. 29). O ser humano somente pode ser 
salvo através da Palavra de Deus, aceitando a Jesus como Salvador.



E eu, precisarei esperar morrer para planejar uma estratégia de Missões?

Terei que está sepultado para levantar os olhos para esta urgente necessidade?

Pedirei misericórdia na hora inoportuna?

Somente depois de morto é que perceberei que deveria ter feito mais,  
orado mais, investido mais?

Antes disso, cada crente no Senhor Jesus Cristo deve participar INTENSAMENTE 
da obra missionária enquanto está vivo!

Assim como foi dito aos saduceus em Marcos 12:27, pode também ser 
pronunciado aos que querem fazer Missões fora de tempo:

“Ora, ele não é Deus de mortos, e sim de vivos. Laborais em grande erro”. 

Você é crente e está vivo?

Não espere morrer para lamentar não ter feito ou por não ter feito mais!

Faça Missões – aqui e agora!


